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⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
13/05 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 1º decêndio mês atual

(10/05/2026)

13/05 IRRF Rendimentos de Capital - Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador de 1º decêndio mês atual
(10/05/2026)

13/05 IOF Operações de Crédito - Pessoa Física, de fato gerador de 1º decêndio mês atual
(10/05/2026)

15/05 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior
(30/04/2026)

15/05 Cofi ns Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

20/05 IRRF Rendimentos do Trabalho - Trabalho sem vínculo empregatício, de fato gerador de Mês Anterior
(30/04/2026)

⁄⁄ ENERGIA

O vento forte que atingiu nes-
ta quinta-feira a Fronteira Oeste e 
outras regiões do Rio Grande do 
Sul, danificou um aerogerador eó-
lico, em Santana do Livramento. 
Apesar de a torre do equipamen-
to ter resistido, a turbina e as pás 
da estrutura, que tem mais de 100 
metros de altura, foram ao chão. A 
situação não afeta o fornecimento 
de energia, pois se trata de uma 
unidade inativa. 

“Era uma torre que estava des-
mobilizada, sem contrato de forne-
cimento de energia, nunca operou 
e estava sem manutenção”, frisa o 
diretor de Eólicas do Sindicato da 
Indústria de Energias Renováveis 
do Rio Grande do Sul (Sindiener-
gia-RS), Guilherme Sari.

O aerogerador danificado per-
tence à empresa Arthur Moura 
Engenharia, que o adquiriu em 
negociação com a Companhia de 
Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica do Sul do Brasil (CGT Ele-
trosul - hoje Axia). A reportagem 
do Jornal do Comércio, até o fe-
chamento desta matéria, não ha-
via conseguido entrar em contato 
com a Arthur Moura Engenharia.

Não é a primeira vez que 
um incidente com aerogerado-
res, em condições climáticas ad-
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versas, acontece em Santana 
do Livramento. 

Em dezembro de 2014, oito tor-
res já haviam sido impactadas. Na 
época, a Eletrosul divulgou um co-
municado relatando que as estru-
turas foram derrubadas pelo im-
pacto das rajadas de vento, que 
chegaram a 250 km/h. Os aeroge-
radores afetados pelo vendaval ti-
nham 136 metros de altura e cada 
um pesava aproximadamente 
600 toneladas.

Sari recorda que esses equipa-
mentos foram envolvidos em um 
imbróglio com a sua fabricante, a 
argentina Impsa, e a então contra-
tante naquela ocasião, a empresa 
Eletrosul. Foi aberta uma discus-
são legal sobre se os danos não 
poderiam ter sido provocados por 

um erro no projeto das estruturas. 
O diretor do Sindienergia-RS recor-
da que ainda há algumas estrutu-
ras eólicas em Santana do Livra-
mento que estão inoperantes até 
hoje. “Até me surpreende com o 
tempo que passou para acontecer 
um problema, porque não existe 
manutenção nessas torres, elas são 
realmente um museu a céu aber-
to”, alerta o dirigente.

Atualmente, de acordo com 
dados da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), são dez 
usinas eólicas em operação em 
Santana do Livramento. Esses 
complexos somam uma potência 
fiscalizada na ordem de 432 MW, 
o que representa mais de 10% da 
demanda média de eletricidade do 
Rio Grande do Sul.

⁄⁄ BALANÇO 

Axia tem lucro 
líquido de R$ 2,631 
bi no 1º trimestre

A Axia Energia (antiga Ele-
trobras) reportou lucro líquido 
de R$ 2,631 bilhão no primeiro 
trimestre de 2026, revertendo o 
prejuízo de R$ 354 milhões re-
portado em igual etapa do ano 
passado. O resultado ajustado 
correspondeu a um ganho de  
R$ 3,707 bilhões, ante perda de 
R$ 80 milhões registrada de ja-
neiro a março de 2025.

Já o lucro regulatório ajusta-
do, que vem sendo preferido nas 
análises por parte dos analistas 
que acompanham a empresa, al-
cançou R$ 3,213 bilhões, quase 
oito vezes maior que os R$ 409 
milhões do primeiro trimestre do 
exercício anterior.

A empresa apresentou um 
lucro antes de juros, impos-
tos, depreciação e amortização 
(Ebitda, na sigla em inglês) de  
R$ 7,448 bilhões nos primeiros 
três meses do ano, o que repre-
senta uma aumento de 72,5% na 
comparação anual. Consideran-
do ajustes, o Ebitda foi de R$ 8,54 
bilhões, alta anual de 93,4%. Já 
pelo critério regulatório, o Ebitda 
ajustado cresceu 60% e atingiu 
R$ 8,6 bilhões.

A Receita Operacional Lí-
quida (ROL), por sua vez, somou 
R$ 12,712 bilhões entre janeiro 
e março, um aumento anual de 
22,1%. A dívida líquida ajusta-
da da Axia encerrou março em  
R$ 46,045 bilhões, montante 
0,9% menor que o reportado no 
fechamento de 2025. 
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